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INTRODUÇÃO

O Bursaphelenchus xylophilus é o agente causal da doença do nemátode da madeira do pinheiro (NMP) e o seu insecto vector é o Monochamus galloprovincialis. O B. xylophilus é

nativo da América do Norte, no entanto as áreas mais afectadas encontram-se no Extremo Oriente. Em 1999, o B. xylophilus foi detectado pela primeira vez na União Europeia,

nomeadamente em Portugal (Mota et al., 1999), onde se encontrava restringido a uma área de 30 km de raio na Península de Setúbal, a 20 km de Lisboa, no entanto, actualmente, já

se alastrou até à Mata do Buçaco (Ramos et al., 2010).

Os efeitos sociais e económicos do NMP são muito sérios em Portugal e em outros países da UE nos quais a indústria da madeira gera grande receita e proporciona trabalho a

milhares de pessoas. Contudo, apesar dos muitos esforços realizados nos últimos anos, até agora não foram identificadas estratégias eficazes para combater o NMP.

Já é conhecido que o NMP é capaz de infectar outras coníferas para além dos Pinus, no entanto ainda se desconhece que outras espécies de plantas possam ser susceptíveis, daí

que neste trabalho seja feita a avaliação da susceptibilidade de algumas das espécies da flora autóctone Portuguesa ao NMP, nomeadamente Cupressus lusitânica e Picea abies. A

susceptibilidade ao NMP foi avaliada a nível da população de nemátodes, quantificação de clorofilas e compostos fenólicos, e Microscopia Electrónica de Varrimento (MEV).
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CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam que as espécies analisadas parecem ser resistentes ao NMP. No entanto, para confirmação desta resistência, será necessário efectuar estudos mais

aprofundados, nomeadamente com um maior número de réplicas. Apesar da proximidade filogenética entre as espécies estudadas e as espécies do género Pinus (o hospedeiro

preferencial do NMP), estas não responderam de forma susceptível à infecção, nomeadamente não se tendo observado sintomas externos, redução do teor das clorofilas totais ou

aumento da concentração de compostos fenólicos totais.

Trabalho futuro irá envolver técnicas de microscopia óptica, quantificação de lenhina e o estudo de genes associados ao mecanismo de defesa das plantas de forma a se poder

determinar com maior certeza o grau de susceptibilidade das espécies analisadas.
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Figura 5 – Imagem MEV do caule de P. abies (A), C. lusitânica (B) e Pinus pinaster (C). E – epiderme; C – cortex; F – floema; X –

xilema; AXA – anel anual de xilema; CR – canal resinífero; M – medula.

Figura 1 – Registo fotográfico da evolução dos sintomas externos das

plantas em estudo ao longo do ensaio.

RESULTADOS
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Figura 4 – Evolução do teor de compostos fenólicos totais em P. abies (A) e 

C. lusitânica (B).
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Figura 2 - Alterações na população de nemátodes em P. abies (A) e C. lusitânica (B). Cada valor é a média aritmética dos valores

obtidos em cinco réplicas. As linhas verticais representam o desvio padrão das amostras.
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Figura 3 - Evolução da concentração de clorofilas totais em P. abies (A) e C. lusitânica (B). Cada valor é a média aritmética dos valores

obtidos nas cinco réplicas. As linhas verticais representam o desvio padrão das amostras.

A B

MATERIAL E MÉTODOS

Vinte e uma árvores das espécies P. abies e C. lusitânica foram inoculadas com B. xylophilus (BxHF) usando a

técnica de Futai e Furano (1979) modificada. Aos 1, 7 e 14 dias foram registados fotograficamente os sintomas

externos, foram extraídos e quantificados os nemátodes presentes em cada árvore usando o método do funil de

Baermann (1917) modificado; foram extraídas e quantificadas clorofilas de acordo com Abadía et al. (1984); e

foram quantificados os compostos fenólicos totais através do reagente de Folin Denis seguindo o método usado

por Azevedo (2005). Caules de ambas as espécies foram visualizados por microscopia electrónica de baixo vácuo.

http://www.afn.min-agricultura.pt/portal

